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  Dedico este livro




  A todos os que não tiveram a oportunidade de usufruir do grande banquete da vida, visto que esse direito lhes foi brutalmente tolhido. 




  Àqueles que lutam pela defesa e pela valorização da vida humana, combatendo a violação dos direitos humanos, bem como às pessoas que defendem toda e qualquer espécie de vida que há no planeta.




  Às vítimas de aborto, às crianças e mães que morreram na hora do parto.




  A todas as mães que lutam pela qualidade de vida de seus filhos, valorizando o acesso à escola e os cuidados necessários para que eles cresçam saudáveis e felizes. 




  À Witness, organização não governamental que combate a violência e o trabalho escravo em todo o mundo, bem como aos integrantes da Comissão Pastoral da Terra.




  A todas as outras entidades nacionais e internacionais que lutam em defesa dos direitos humanos. 




  Ao professor Gilmar Taccola, que partiu desta vida em junho de 2007, deixando um grande exemplo de vida e de profissionalismo.




  Tema da vida




  (Anel mágico)




  Se os corações e as mentes se unirem




  Num grande anel com a força da paz




  A luz do amor que aquece as estrelas




  Irá nos iluminar




  A vida é tão breve e há tanto por fazer




  Por que então matar e morrer?




  Crianças da África, crianças da América




  Crianças da Ásia, Europa e Brasil




  Crianças da Terra herdarão a paz




  Herdarão a paz!




  Marcus Viana. CD Francisco de Assis. 
Belo Horizonte, ed. Sonhos e Sons.
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  Todos têm uma história para contar. 
Eu também. No entanto, a história 
que vou contar não é exatamente 
a minha história, mas a de alguém com quem convivi por dois anos e que 
me ensinou uma grande lição de vida.




  Luan




  Mais um ano pela frente




  As férias haviam terminado. A bem da verdade, eu não tinha nada de que me queixar. Eu e minha irmã Lara havíamos passeado e descansado bastante. Como fazíamos todos os anos, passamos a metade das férias em São Gabriel da Cachoeira, terra de mamãe, nos aventurando pelos rios e pela floresta Amazônica, e a outra metade na cidade onde a família do papai mora, curtindo os atrativos da metrópole.




  Agora tínhamos pela frente mais um ano letivo a ser encarado com coragem, entusiasmo e esperança. Eu no sexto ano e Lara no quinto. Quem sabe uma nova amiga, um novo amigo, novas disciplinas...




  Falando em novidades, uma delas foi a vinda de um novo professor, o Alexandre. Em pouco tempo ele conseguiu ganhar a amizade e a simpatia de toda a galera da escola. Se visse algum aluno isolado e desanimado pelos cantos, em pouco tempo conseguia animá-lo e integrá-lo à turma. Viemos a saber mais tarde que o professor Alexandre fazia parte de um grupo de pessoas que percorria hospitais, orfanatos e asilos, levando alegria às pessoas e ajudando-as a resgatar o prazer de viver.
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  Amigos da Vida




  Um dia, depois de comentar a atividade voluntária de que participava, o professor Alexandre perguntou se alguém gostaria de fazer parte de seu grupo. Nossa! A classe toda levantou a mão, e isso o deixou muito feliz.




  – Neste caso, poderíamos criar um novo grupo – disse o professor. – Ele poderia se chamar Amigos da Vida. O que acham disso?
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